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RELATÓRIO TÉCNICO 

 
1. ASSUNTO 

Realização do “Seminário de Educação em Saúde”, no município de Salgueiro – PE, ação de 

encerramento das atividades desenvolvidas no âmbito do Programa de Controle de Saúde 

Pública, Subprograma de Educação Ambiental em Saúde e do Programa de Comunicação 

Social (itens 21, 04 e 03 do Projeto Básico Ambiental – PBA – do Projeto de Integração do Rio 

São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional - PISF), que culminaram na 

Proposta Integrada de Educação em Saúde. 

 

2. DADOS GERAIS 

Programas Inter-relacionados: Controle de Saúde Pública, Educação Ambiental e de 

Comunicação Social, itens 21, 04 e 03 do PBA. 

Público-Alvo: Lideranças Comunitárias, Agentes Comunitários de Saúde, Agentes de Combate 

às Endemias, Coordenadores de Atenção Básica, representantes das Secretarias Municipais 

de Saúde, Educação, Assistência Social e Gestores Municipais.  

Data da Atividade: 20 de setembro de 2013. 

Carga Horária: 8h. 

Nº de Participantes: 289. 

 

3. INTRODUÇÃO 

O Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 

Setentrional (PISF) é um empreendimento do Governo Federal sob a responsabilidade do 

Ministério da Integração Nacional. Seu maior objetivo é assegurar a oferta de água para o 

consumo humano nos estados de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará.  

No processo de implantação do Projeto, deve-se considerar os impactos socioambientais 

diretos e indiretos, decorrentes das ações a serem desenvolvidas durante sua instalação e 

operação. Desse modo, com o objetivo de colaborar com a prevenção e mitigação desses 

impactos, concebeu-se o Projeto Básico Ambiental (PBA) do PISF que é composto por 

Programas Ambientais a serem implementados nas áreas de influência do empreendimento.  

Dentre os impactos supracitados destacam-se: DST/AIDS, gravidez na adolescência, 

violência, doenças de veiculação hídrica, proliferação de vetores, acidentes com animais 

peçonhentos e utilização inadequada de agrotóxicos. Visando desenvolver ações voltadas à 

mitigação desses impactos, em especial, considerando-se a inter-relação e a integração de 
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ações previstas nos Programas Ambientais de Controle da Saúde Pública, Educação 

Ambiental e de Comunicação Social do PBA do PISF, elaborou-se uma Proposta Integrada de 

Educação em Saúde. 

A Proposta Integrada de Educação em Saúde idealizava a realização de três oficinas de 

capacitação e seminários locais. Porém, a metodologia da Proposta foi adequada às 

necessidades do público atendido, com o objetivo de potencializar as ações planejadas pelos 

profissionais de saúde e lideranças comunitárias. De acordo com esta necessidade inseriu-se 

mais um módulo (oficina) e elaborou-se uma nova configuração dos seminários, alterando os 

seminários locais para três seminários nos Estados do Ceará, Pernambuco e Paraíba, 

contemplando os municípios que fazem parte da Área Diretamente Afetada (ADA) pelo PISF.  

A Proposta buscou adequar os trabalhos dos profissionais de saúde aos conceitos abordados 

durante a capacitação, além de priorizar a prática de ações voltadas à Educação em Saúde 

relacionadas aos temas citados anteriormente. Essas ações, denominadas como Vivências 

Educativas, são práticas pedagógicas que estimulam o exercício da disseminação de 

informações nas comunidades impactadas pelo empreendimento. Assim, os participantes 

são vistos como multiplicadores locais dos temas abordados. 

A partir da aprovação da Proposta pelas Secretarias Municipais de Saúde, iniciou-se a etapa 

de mobilização dos profissionais de saúde e lideranças comunitárias para a participação no 

processo formativo.  

As vivências são essencialmente relacionadas ao trabalho cotidiano, oferecendo uma 

abordagem diferenciada e/ou fortalecendo ações locais já existentes. Estas atividades 

pedagógicas ocorreram entre os módulos da capacitação como forma de garantir a 

pedagogia da alternância, envolvendo um número maior de pessoas das comunidades 

atendidas. 

A Agenda de Prioridades constitui-se como principal produto das oficinas realizadas. A 

Agenda apresenta-se como documento orientador para futuras ações na perspectiva da 

saúde municipal, podendo ser adotado pelos órgãos competentes ou até mesmo difundido 

de forma autônoma pelas pessoas envolvidas no processo. Esse documento orientador 

revela-se como um plano de ação, estabelecendo diretrizes diagnosticadas pelos 

profissionais do município com proposição de ações específicas e indicando grupos sociais 

que poderão se responsabilizar pela execução das ações.  

As agendas representam também um compromisso firmado entre os profissionais que 

participaram das oficinas, os gestores municipais e possíveis instituições parceiras, que 

podem assumir práticas de educação em saúde na esfera municipal. As diretrizes elencadas 

nas agendas indicam prioridades dos municípios na saúde pública em relação aos impactos 
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potencializados pelo PISF, obedecendo às particularidades de cada comunidade atendida.  

Com a adequação da Proposta Integrada de Educação em Saúde estabeleceu-se a realização 

de três Seminários de Educação em Saúde, como citado anteriormente, com carga horária 

de 8 (oito) horas cada. Esses eventos foram idealizados com o intuito de fortalecer e 

promover a atuação dos participantes em suas áreas de trabalho, a partir da socialização de 

vivências educativas que foram realizadas e a troca de informações, conceitos e 

experiências relacionadas às práticas adotadas durante o processo de formação. 

Os Seminários também previam a participação de representantes do Ministério da Integração 

Nacional, das Secretarias Estaduais de Saúde e de gestores municipais, permitindo a 

socialização dos trabalhos realizados (Vivências Educativas), a entrega das agendas 

elaboradas em cada um dos municípios aos seus gestores e a troca de conhecimentos, como 

consequência de todo o processo formativo. Esses eventos também proporcionam momentos 

de reflexão e diálogo entre os envolvidos estimulando assim a continuidade das ações 

indicadas, essencial às práticas em saúde pública direcionada à educação em saúde. 

Nesse contexto, este relatório apresenta o desenvolvimento do Seminário de Educação em 

Saúde, realizado no município de Salgueiro, estado de Pernambuco, contemplando também 

os municípios de Cabrobó, Verdejante, Terra Nova, Floresta, Custódia, Betânia e Sertânia, 

pertencentes à ADA, destacando-se suas três fases: Pré-seminário, Seminário e Pós-

seminário. 

 

4. OBJETIVOS 

Realizar o Seminário de Educação em Saúde visando possibilitar um espaço de diálogo sobre 

educação em saúde entre os gestores públicos, agentes comunitários, lideranças 

comunitárias e a população dos municípios da ADA do estado do Pernambuco.  

 

5. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

A organização do Seminário de Educação em Saúde ocorreu a partir de um processo 

colaborativo, envolvendo coordenações setoriais e administrativas, equipe técnica dos 

Programas de Controle de Saúde Pública, Educação Ambiental e Comunicação Social, e os 

Grupos de Trabalho de Educação em Saúde (GTES) formados durante as oficinas em cada 

município. 

Para realização do evento foram criadas uma Coordenação Geral e 5 (cinco) comissões, 

sendo elas: Articulação/Mobilização, Infraestrutura, Recepção e Credenciamento, Mídia e 

Divulgação, e Técnica. O Seminário foi organizado basicamente em dois momentos: o Pré-

Seminário e o Seminário propriamente dito, conforme descritos abaixo: 
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5.1. Pré-Seminário 

As atividades relacionadas ao Pré-Seminário obedeceram as seguintes etapas:  

• Articulação com os gestores de saúde municipais para o estabelecimento de 

parcerias, como disponibilização de transporte para os participantes e serviços de 

saúde (aferição de pressão, teste de glicemia e vacinas); 

• Contratação do espaço para a realização do evento, do serviço de alimentação, 

transporte (quando solicitado pelo município) e equipamento de áudio visual;  

• Mobilização dos Grupos de Trabalho formados durante as oficinas e demais 

participantes para a consolidação das Agendas de Prioridades e confecção de 

banners;  

• Definição dos textos para o cerimonial, das peças de comunicação e layouts para a 

montagem dos stands. 

5.2. Seminário 

O Seminário de Educação em Saúde promovido no processo de formação do PISF no estado 

de Pernambuco ocorreu no dia 20 de setembro de 2013, no período de 8h às 16 h, no Plaza 

Hotel, município pernambucano de Salgueiro, com a participação de 289 (duzentos e oitenta 

e nove) pessoas, entre lideranças comunitárias, agentes comunitários de saúde, agentes de 

combate às endemias, coordenadores de atenção básica, gestores de saúde e prefeitos 

representantes dos municípios de Salgueiro, Cabrobó, Verdejante, Terra Nova, Floresta, 

Custódia, Betânia e Sertânia e das localidades situadas na Área Diretamente Afetada (ADA). 

As atividades foram realizadas atendendo à programação do evento, que estão descritas a 

seguir: 

a) Credenciamento e Café da Manhã 

O evento iniciou com a recepção e credenciamento do público, sendo dispostas mesas 

específicas para cada município, facilitando a mobilidade dos participantes na entrada. Cada 

participante assinou uma lista de presença (Anexo I: Lista de Presença dos Participantes) e 

recebeu um kit de materiais contendo: bolsa reciclada, caderno e folders informativos do 

PISF, caneta, crachá, caneca, tickets de alimentação (café da manhã, almoço e coffee break) 

e a programação do evento (Anexo II: Programação do Seminário de Educação em Saúde).  

Após o credenciamento os participantes foram convidados para tomar o café da manhã e 

posteriormente conhecer os espaços dos stands para a organização dos materiais de 

exposição, onde já estavam expostos os banners das Agendas de Prioridades de Educação 

em Saúde de cada município. Durante a organização dos stands a equipe técnica solicitou, 

caso houvesse, os arquivos digitais para apresentação das Vivências Educativas.  
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b) Mesa de Abertura Oficial 

O Seminário foi aberto pela cerimonialista da CMT Engenharia, que convidou as autoridades 

presentes para compor a mesa oficial de abertura, obedecendo à sequência: Srª. Maria do 

Socorro Barbosa, Secretária de Saúde de Salgueiro – PE; Srª. Silvana Leal, representante da 

Secretaria Estadual de Saúde - SES, Assessora e Diretora Geral de Controle de Doenças e 

Agravos do Estado de Pernambuco; Sr. Auriman Cavalcante Rodrigues, representante da 

CMT Engenharia Ltda e Coordenador Geral do PISF e; Srª. Elianeiva de Queiroz Viana Odísio, 

Coordenadora Geral de Implantação dos Programas Ambientais do Ministério da 

Integração/MI. Após a composição da mesa, a mestre de cerimônia registrou a presença das 

autoridades dos distintos municípios e agradeceu a presença de todos os presentes. Os 

integrantes da mesa realizaram um fala de abertura do evento com agradecimentos e 

acolhida aos participantes. Na sequencia, a cerimonialista convidou-os a desfazer a mesa de 

abertura para todos aproveitarem as apresentações culturais e as Vivências Educativas dos 

municípios. 

c) Apresentação Cultural 

Para abertura das apresentações, foi convidada a Orquestra Sinfônica Municipal de Terra 

Nova, regida pelo maestro Adinei Manuel da Silva. Em seguida, houve a apresentação do 

grupo de teatro “INTENDA”, do Centro de Orientação em Aconselhamento em DST/AIDS 

(COAS), formado por meio das oficinas realizadas no ano de 2012 e composto por 

adolescentes das escolas do município de Salgueiro – PE. O grupo apresentou uma peça 

teatral com tema “O Alto da Camisinha”, animando a todos e repassando informações 

importantes sobre DST/AIDS de maneira descontraída.  

d) Apresentação das Vivências Educativas 

As Vivências Educativas trabalhadas nas oficinas e replicadas nas zonas urbanas e rurais dos 

municípios envolvidos apresentaram resultados positivos, atendendo ao proposto que é a 

multiplicação de informações e conhecimentos. Para socializar essas vivências e seus 

respectivos resultados durante as oficinas de Educação em Saúde, os participantes foram 

convidados a apresentá-las no Seminário. As quais foram escolhidas pelos participantes na 

oficina do 4º Módulo. O Quadro 01 a seguir detalha as vivências apresentadas durante o 

Seminário:  

Quadro 01.  Resultados das Vivências Educativas Apresentadas. 

Município Nome dos 
Componentes 

Vivência 
Educativa 

Apresentada  

Nome das 
Comunidades Resultados Obtidos  

Verdejante 

− Adriana; 
− Rafaella Cristina; 
− Francisco; 
− Rafaella Railany; 
− Ana Paula; 
− Maria 

Desfile com 
Recicláveis. − Grossos. 

− Mobilização Social; 
− Preservação do Meio 

Ambiente; 
− Aproveitamento dos 

Resíduos Sólidos; 
− Parceria com escolas. 
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Auxiliadora; 
− Maria do 

Socorro; 
− Regina. 

Terra 
Nova 

− Ana Calaça; 
− Gisonilda; 
− Luceilda; 
− Juliety; 
− Orlando; 
− Kátia; 
− Julglandéia. 

Memória da Água. − Zonas urbana e 
rural. 

− Resgate histórico do 
abastecimento de água 
do município; 

− Integração do grupo; 
− Participação da 

comunidade. 

Cabrobó 

− Jaime; 
− Diogo; 
− Marcos; 
− Uemerson; 
− Mário; 
− Cleyton; 
− Robenilson; 
− Xavier. 

Visita Educativa 
sobre Agrotóxico. 

− Zonas urbana e 
rural. 

− Resgate histórico do 
abastecimento de água 
do município; 

− Integração do grupo; 
− Participação da 

comunidade. 

Salgueiro 

− Iara; 
− Lucicleide; 
− Carol; 
− Norma; 
− Socorro; 
− Rosicleide; 
− Denise; 
− Milton; 
− Socorro; 
− Cláudia 
− Solange; 
− Janeide; 
− Edígina; 
− Rosimeyre. 

Palestra 
Educativa 
DST/AIDS. 

− Sítio Uri. 

−  Grande número de 
participantes; 

− Pedido de continuidade 
por parte da 
comunidade. 

Sertânia 

− Marquinho; 
− Arnolita; 
−  Allan,  
− Rosilene; 
− Rosinalda; 
− Suitiberto; 
− Cristiano. 

Prevenção à 
DST/AIDS. 

− Cacimbinha; 
− Barra do Jacú; 
− São Gonçalo; 
− Waldemar 

Siqueira; 
− Rio da Barra; 
− Favela; 
− Maia. 

− O interesse das 
pessoas em participar e 
solicitar que as 
atividades continuem a 
serem desenvolvidas 
nas comunidades. 

Floresta 

− Rita de Cássia; 
− Eunice; 
− Divanice; 
− Ildinha; 
− Maristela; 
− Imociene; 
− Fagner; 
− Leandro. 

Apresentação 
Teatral - Meio 

Ambiente. 

− Caetano II; 
− Escondidinho; 
− PSF João Flor; 
− PACS Rural; 
− PACS Urbano; 
− DNER; 
− SMS; 
− Zona urbana. 

− A riqueza dos trabalhos 
desenvolvidos e o 
engajamento das 
comunidades. 

Betânia 

− Maria Ilma; 
− Reginaldo; 
− Paulo Moura; 
− Eliene.. 

Trabalho na Feira 
Livre sobre 
Agrotóxicos. 

− Serrote; 
− Riacho da Cruz; 
− Riacho Fechado; 
− Cachoeira dos 

Leites; 
− Conceição; 
− Fazenda Boa 

Ventura; 
− Boa Vista; 
− Jatobá; 
− Barbosa; 
− Pau Ferro; 
− Riacho do Meio; 
− Açude dos Costa; 
− Caraíbas; 

− Participação de 
agricultores, feirantes, 
e toda a população. 

− Depoimento de 
agricultores que 
tiveram problemas de 
saúde relacionados ao 
agrotóxico. 

− Mobilização Popular. 
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− Maravilha; 
− Volta; 
− Serra Branca; 
− Cacimbinha; 
− Cunhãs. 

Custódia 

− Nair 
− Maria das 

Graças; 
− Yolanda; 
− Jocivaldo; 
− Silvano. 

Peça Teatral - 
Prevenção à 
Gravidez na 

Adolescência. 

− Pindoba; 
− Cohab; 
− Matadouro; 
− DNOCS; 
− Samambainha; 
− Assentamento 

Porteira II. 

− O grande número de 
participantes; 

− O teatro foi um 
sucesso; 

− A participação dos 
jovens e a solicitação 
de um trabalho 
contínuo. 

As vivências apresentadas foram executadas nas comunidades e replicadas no Seminário. 

No caso do município de Verdejante, a vivência apresentada seria “Oficina de Artesanato 

com Recicláveis”, porém os participantes optaram por adaptar a vivência e estender o 

convite a uma escola do município, que realiza este trabalho desde 2011 a partir das oficinas 

oferecidas pelo Programa de Educação Ambiental nas Escolas, segundo a professora 

responsável pelo trabalho, Srª. Joana da Silva, da Escola Municipal Osmundo Bezerra. O 

grupo utilizou a mesma temática e apresentou ao público o “Desfile com Recicláveis”, com 

apresentação de roupas confeccionadas com materiais recicláveis, como copo descartável, 

garrafa PET, sacolas plásticas, entre outros. Os estilistas responsáveis pela confecção das 

roupas apresentaram riqueza e criatividade na coleção, preocupando-se também com o 

reaproveitamento de resíduos espalhados de forma inadequada no meio ambiente.  

As apresentações foram importantes para socializar conceitos adquiridos e resultados 

obtidos com um novo método de trabalho por meio dos participantes. Estas vivências foram 

direcionadas aos temas trabalhados nas oficinas e adequadas à realidade de cada 

comunidade envolvida. 

As apresentações das vivências representaram o compromisso dos profissionais envolvidos 

em seus municípios e ainda contribuíram com exuberância e momentos de descontração 

para as atividades do Seminário. 

Com a finalização das apresentações, a cerimonialista destacou este comprometimento e a 

dedicação dos participantes nas oficinas quanto à realização das vivências educativas 

executadas nas comunidades. Estes trabalhos desenvolvidos em cada município criam a 

possibilidade de replicação, utilizando as metodologias propostas e/ou sugeridas pelos 

próprios participantes ou outras que podem ser adaptadas em suas atividades. 

e) Palestras 

As palestras propostas para o Seminário ocorreram tanto no período da manhã como no 

período da tarde, distribuídas entre as diferentes atividades. Para dar início ao ciclo de 

palestras, a cerimonialista convidou o representante da CMT, Sr. Auriman Cavalcante 

Rodrigues para contextualizar o “Processo de Formação de Multiplicadores de Educação em 
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Saúde”, apresentando as etapas da construção e execução da Proposta Integrada de 

Educação em Saúde e as parcerias estabelecidas com a Secretaria Estadual e as Secretarias 

Municipais de Saúde. Enfatizou ainda, o papel do público envolvido, enquanto agente de 

fortalecimento das políticas públicas referente à prevenção dos impactos socioambientais 

relacionados ao PISF. 

Após a primeira palestra e apresentações das Vivências Educativas, o Sr. Eduardo Bezerra, 

Coordenador de Vigilância em Saúde da Escola de Saúde Pública do Estado de Pernambuco, 

foi convidado para ministrar a palestra sobre “Educação em Saúde”. O palestrante abordou 

sobre conceitos, legislação e atribuições dos agentes de saúde e endemias, ligados à 

Educação em Saúde, mais precisamente relacionados à Atenção Básica. Durante a palestra 

foi realizada a relação direta entre os Programas Ambientais do PISF e o trabalho que os 

agentes das Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde realizam, estimulando os 

participantes a conhecer melhor os programas e adotar métodos para melhoria da rotina de 

trabalho. Ao final da palestra iniciaram-se os questionamentos dos participantes, como a 

preocupação com as atribuições dos agentes e piso salarial; a falta de cuidado com a saúde 

nos municípios e ainda questionamentos sobre os meios para solicitar capacitações para os 

profissionais de saúde. Todos os questionamentos foram respondidos com a mediação do Sr. 

Auriman Cavalcante.   

Na sequencia de palestras no período vespertino a representante do MI, Srª. Elianeiva de 

Queiroz Viana Odísio, foi convidada para discorrer sobre “O Projeto São Francisco e os 

Programas Ambientais”. A apresentação abordou os objetivos do PISF e as estruturas e 

etapas de implantação do Projeto, bem como sobre os Programas Ambientais planejados 

com o objetivo de minimizar os impactos decorrentes da obra. Concluindo a palestra, a 

cerimonialista deu início a um momento de debate com a mediação do Sr. Auriman 

Cavalcante. Os participantes se manifestaram quanto às inquietações sobre a revitalização 

do Rio São Francisco e os impactos ocorrentes do PISF. 

Para completar o ciclo de palestras, o representante da SES, Assessora e Diretora Geral de 

Controle de Doenças e Agravos do Estado de Pernambuco, o Srª. Silvana Leal, foi convidada 

a discorrer sobre “Política de Saúde nos Municípios do Estado de Pernambuco”, abordando as 

ações do setor saúde na região influenciada pelo PISF e as ações que são executadas pelo 

Programa de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (VIGIAGUA) assim 

como a situação dos municípios quanto às doenças e agravos à saúde.  

As atividades referentes às palestras foram finalizadas com o agradecimento aos 

palestrantes e participantes pelo mediador Sr. Auriman Cavalcante Rodrigues, seguindo para 

um dos principais momentos do evento que foi a leitura e entrega oficial das Agendas de 

Prioridades de Educação em Saúde para os gestores municipais e estaduais de saúde. 

f) Leitura e Entrega da Agenda de Prioridades de Educação em Saúde 
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Posteriormente ao ciclo de palestras, a cerimonialista realizou a leitura de um texto de 

apresentação das Agendas de Prioridades, comum a todos os municípios. Este foi elaborado 

pela equipe de Educação Ambiental e validado pelos participantes na oficina do 4º módulo. 

As ações de saúde prioritárias para o município que compõem a Agenda de Prioridades 

foram sugeridas pelos participantes no decorrer do processo de formação de multiplicadores 

e entregue ao GTES para revisão e complementação. Na última oficina (4º módulo) esse 

documento foi apresentado e analisado pelos participantes para validação. Com a aprovação 

de todos os participantes durante a capacitação, as agendas foram entregues aos 

representantes municipais de saúde.  A entrega oficial das Agendas para os gestores ocorreu 

no Seminário como forma de selar um acordo entre os envolvidos no processo, buscando 

promover a temática da Educação em Saúde nas políticas municipais. 

Para a entrega das Agendas aos representantes de cada município envolvido, foi convidado o 

representante da CMT Engenharia e Coordenador Geral do PISF, Sr. Auriman Cavalcante 

Rodrigues. Na oportunidade também foi entregue à representante da Secretaria Estadual, 

Srª. Silvana Leal, todas as agendas dos municípios da ADA do Estado de Pernambuco. 

g) Stands 

Para finalizar o evento, o público foi convidado para conhecer o espaço das exposições dos 

trabalhos. No stand de cada município estavam expostos banners das Agendas de 

Prioridades, material das vivências aplicadas nas comunidades e fotos das oficinas e das 

vivências. Os participantes montaram os espaços com liberdade e criatividade. Também foi 

reservado um espaço para a exposição do PISF com materiais da Comunicação Social, 

demonstrando os vários trabalhos desenvolvidos e espaço específico próximo ao auditório do 

evento com serviços de saúde oferecidos pela Secretaria Municipal de Saúde de Salgueiro - 

PE, na oportunidade foi realizado aferição de pressão, teste glicêmico e testes rápidos de 

HIV, sífilis e hepatites B e C. Após as visitações e agradecimentos pelo sucesso do Seminário 

todos foram convidados para o encerramento com um coffee break. 

 
6. AVALIAÇÃO 

Ao final do Seminário, por meio de um formulário específico (Anexo III: Modelo de Ficha de 

Avaliação do Seminário) os participantes foram convidados a avaliar e manifestar suas 

críticas e sugestões sobre o evento realizado. Ressalta-se que 155 (cento e cinquenta e 

cinco) participantes responderam a ficha de avaliação. Os resultados dessa avaliação 

encontram-se sistematizados na Figura 01, a seguir.  
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Figura 01. Avaliação dos participantes sobre a realização da oficina. 

 

Sugestões e Críticas Apresentadas Pelos Participantes: 

− Foi muito bom, mas gostaria que não ficassem com conversas paralelas que 

atrapalham os participantes. Estamos muito interessados em saber quando é que a 

obra vai ser finalizada; 

− Muito obrigado, foi ótimo; 

− O debate estava bom demais; 

− Gostaria que a saúde fosse vista como prioridade. Mais investimentos e 

reconhecimento dos profissionais de saúde primária; 

− Continuação do trabalho de Educação em Saúde nos municípios; 

− Melhor, só no próximo. Foi muito bom; 

− Que possamos participar de mais eventos; 

− Promovam mais seminários para nos trazer mais informações; 

− Que haja mais seminários e que possa ser mais aberto às demais pessoas da 

sociedade em geral; 

− Parabéns pela realização do evento e pelo trabalho realizado nos municípios; 

− Apesar da colaboração da nossa cidade ser mínima estava ótimo; 

77% 
69% 

83% 83% 
74% 

29% 

17% 16% 

25% 

Avaliação do Seminário de Educação em Saúde (%) dos municípios da ADA de 
Pernambuco 

Ótimo

Bom

Regular

Ruim

22% 

1% 2% 1% 1% 
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− Espero que sempre tenham esses eventos; 

− Muito gratificante; 

− Sem críticas, tudo ok; 

− Foi ótimo o evento, todos foram muito educados e atenciosos; 

− Só elogios, maravilhoso; 

− Beijos e obrigada, mas não se esqueçam de nós. Qualquer coisa é só nos chamar; 

− Da parte de todos os eventos foram de grande importância; 

− Quero mais! 

− Que aconteçam mais oficinas. Foi tudo muito bom; 

− Ser mais claro. Não demorar muito em uma coisa que pode ser esclarecida com 

alguns minutos; 

− Pouco tempo para apresentação de propostas; 

− O tempo deveria ser mais amplo; 

− Apenas elogios. Pergunta: Por que essa Educação em Saúde não foi realizada antes 

do início das obras? 

− Se possível, dar continuidade em um novo e diferente módulo; 

− Que mais eventos dessa natureza (finalidade) aconteçam; 

− Foi tudo muito bom; 

− Críticas: Algumas pessoas que se sentem acima do bem e do mal; 

− Foram ótimas todas as participações da parte de vocês, mas do governo de nossa 

cidade foi péssima; 

− Que haja mais seminários e que possa ser mais aberto às demais pessoas da 

sociedade em geral; 

− Parabéns pela realização do evento e pelo trabalho realizado nos municípios; 

− Apesar da colaboração da nossa cidade ser mínima estava ótimo; 

− Espero que sempre tenham esses eventos; 

− Muito gratificante; 

− Sem críticas, tudo ok; 
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− Foi ótimo o evento, todos foram muito educados e atenciosos; 

− Só elogios, maravilhoso; 

− Beijos e obrigada, mas não se esqueçam de nós. Qualquer coisa é só nos chamar; 

− Da parte de todos os eventos foram de grande importância; 

− Quero mais! 

− Eu sugiro que nos convidem mais vezes para eventos como esse; 

− Aprendi muito, foi muito bom; 

− Nada a reclamar, maravilhoso; 

− Foi muito gratificante; 

− A minha sugestão é que haja mais capacitações como essa; 

− Sugiro que haja mais cursos para maiores rendimentos. Obrigada; 

− Tudo foi muito bom e muito me enriqueceu; 

− Essas oficinas deveriam acontecer mais vezes; 

− Sugiro que façam novas oficinas com outros temas; 

− Que tenham todos os anos seminários como esse debatendo o assunto. Muito bom; 

− Nada a criticar, só elogiar; 

− Nenhuma crítica foi tudo muito bom. Agora tenho mais informações; 

− Voltem sempre; 

− Que não termine por aqui e continue com outros temas; 

− Mais seminários como esse; 

− Tudo ótimo, parabéns à educação ambiental; 

− Esperamos esses encontros e capacitações mais vezes no Norte e Nordeste do Brasil; 

− Que continuem assim; 

− Tudo se transforma em arte, é só ter atitude e criatividade; 

− Pena que acabou. Espero que outras capacitações possam vir e sejamos 

contemplados; 

− Tudo vale a pena quando a alma não é pequena. (Fernando Pessoa). 
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7. CONSIDERAÇÕES 

O Seminário de Educação em Saúde realizado no município de Salgueiro – PE foi o momento 

de finalização das atividades relacionadas à Proposta Integrada de Educação em Saúde, 

associando ações, conceitos e conhecimentos, ou seja, trocando experiências entre os 

diferentes atores, a partir de diferentes olhares. Essas atividades foram construídas ao longo 

do processo de formação de multiplicadores de Educação em Saúde para atender as 

comunidades da Área Diretamente Afetada pelo PISF no Estado, envolvendo os Programas 

Ambientais de Controle de Saúde Pública, Educação Ambiental e Comunicação Social. 

As apresentações das Vivências Educativas foram essenciais ao revelar resultados positivos 

quanto à mobilização social e apropriação de conceito em relação à Educação em Saúde, 

pois além do agente ter adotado o trabalho como multiplicador, muitos comunitários 

sentiram a necessidade de buscar benefícios que contribuam para uma melhor qualidade de 

vida, preocupando-se com os temas relacionados à saúde humana e ambiental. No 

Seminário essas apresentações propiciaram encantamento ao público com a beleza do 

material e das informações que foram adquiridas e repassadas a comunidades rurais e 

urbanas. Como no caso do município de Verdejante, que transformou o “lixo em luxo” 

conforme relatam os participantes, disseminando essa ideia no município e 

consequentemente para os outros municípios que participaram do evento. A temática foi 

apresentada com um desfile de moda, onde as roupas foram confeccionadas com materiais 

recicláveis, mostrando que é possível reduzir os resíduos sólidos dispostos no meio 

ambiente, com criatividade e beleza.  

A vivência apresentada pelo município de Terra Nova não só representou uma atividade de 

Educação em Saúde realizada no município como também um resgate histórico sobre os 

mananciais existentes, trabalho nunca antes realizado. Intitulada como “Memória da Água”, 

a vivência foi apresentada na forma de Cordel legitimando uma das vocações artísticas do 

grupo para esta modalidade literária. Os participantes de Terra Nova demonstram interesse 

em produzir uma coleção de cordéis de Educação em Saúde junto às escolas, vislumbrando a 

possibilidade de multiplicação destes conceitos junto à população local.   

As vivências apresentadas foram importantes nesse processo de multiplicação de 

conhecimentos a partir do momento que expressam o comprometimento dos envolvidos com 

os temas abordados nas oficinas e suas possibilidades de continuidade. 

O ciclo de palestras oferecido abordou aspectos relacionados ao PISF, à Educação em Saúde, 

à Atenção Básica e ações de saúde de responsabilidade da Secretaria Estadual de Saúde. 

Após cada palestra foi assegurado um momento de debate para que os participantes 

pudessem apresentar suas dúvidas e questionamentos para os representantes do MI, da CMT 

Engenharia e da Secretaria Estadual de Saúde. Algumas das colocações expostas pelos 

participantes eram sobre os impactos do PISF, conclusão da obra, sobre o processo de 
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revitalização do rio São Francisco e a disponibilidade de água para comunidades mais 

desprovidas deste recurso. As dúvidas foram respondidas pelos representantes do MI e da 

CMT Engenharia.  

Os participantes solicitaram também esclarecimento ao palestrante Sr. Eduardo Bezerra, 

quanto às atribuições dos agentes comunitários de saúde e o piso salarial, como na fala da 

Srª. Josenilda Rosendo de Farias, Agente Comunitária de Saúde do município de Salgueiro: 

“São muitas atribuições, acabamos perdendo a identidade, virando cadastrador”, resumindo 

seu sentimento. Quanto à preocupação da participante, o Sr. Eduardo Bezerra destacou, 

respondeu “quando os gestores passarem a ter respeito pelo Agente Comunitário de Saúde e 

pela lei que rege a categoria, vocês vão realizar as atividades de vocês, bem direitinho”. Esta 

preocupação é comum aos profissionais da área da Atenção Básica, devido ao acúmulo de 

trabalho e ao baixo piso salarial. 

No encerramento do Seminário, foi realizada a entrega oficial das Agendas de Prioridades de 

Educação em Saúde aos representantes municipais e estaduais de saúde. Construída ao 

longo das oficinas, este documento veio fortalecer o compromisso dos municípios com a 

população, ao propor o estabelecimento de parcerias com o Estado e outras esferas, visando 

à prevenção dos riscos a saúde e ao meio ambiente e a promoção da saúde a partir de ações 

educativas. 

Este evento foi fundamental por promover a troca de experiências entre esses profissionais e 

lideranças envolvidas nas capacitações, apresentando métodos de trabalho e suas inúmeras 

possibilidades de adaptação à realidade de cada um. Portanto, estes momentos contribuíram 

para o embelezamento do evento, transformando o espaço em local de integração, 

enriquecimento profissional e expressões das variadas formas de arte. A comoção por várias 

vezes tomou conta do público presente durante as apresentações das vivências educativas e 

aos trabalhos expostos nos stands, principalmente pelo empenho e dedicação demonstrados 

por cada município na busca da formação e capacitação de agentes multiplicadores de 

Educação em Saúde.  

Enfim, o Seminário de Educação em Saúde alcançou o objetivo proposto, que foi de 

promover a interação e a socialização entre os participantes dos diversos municípios da ADA 

do estado de Pernambuco, que expressaram suas satisfações com o resultado do processo 

nas fichas de avaliação.  
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Salgueiro - PE, 15 de outubro de 2013. 

Técnicos Responsáveis: 

 

 

 

  

Leonardo Brilhante de Medeiros 
Biólogo 

Analista Ambiental / CTF IBAMA 5293805  

Adriana Carneiro da Silva Martins 
Bióloga 

Analista Ambiental / CTF IBAMA 1195943 
 
 
 
 
 
Ciente: 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
De acordo: 
 
 
 
 
 

 
 

Maria Denise Rafael Bonomo 
Socióloga 

Inspetora Ambiental / CTF IBAMA 5574471 

Mariana Veríssimo Pacheco 
Eng. Agrônoma – CREA/MG 140011434-9 

Coordenador Setorial / CTF 5169153 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Salgueiro - PE. 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Salgueiro - PE (continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Salgueiro - PE (continuação). 

 



 

 

21 
RT/PISF/SLG/043-13 

Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Salgueiro - PE (continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Salgueiro - PE (continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Verdejante - PE. 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Verdejante - PE 

(continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Verdejante - PE 

(continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Cabrobó - PE (continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Terra Nova - PE. 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Terra Nova - PE 

(continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Terra Nova - PE 

(continuação). 

 



 

 

31 
RT/PISF/SLG/043-13 

Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Betânia - PE. 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Betânia - PE (continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Custódia - PE 

(continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Custódia - PE 

(continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Floresta - PE. 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Floresta - PE (continuação). 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Sertânia - PE. 
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Anexo I. Listas de Presença dos Participantes do município de Sertânia - PE (continuação). 
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Anexo II. Programação do Seminário de Educação em Saúde. 
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Anexo III. Modelo de Ficha de Avaliação do Seminário. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


